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• Na segunda-feira (15), o Banco Central do Brasil (BCB)

divulgou o Índice de Atividade Econômica para o Brasil

(IBC-Br) referente ao mês de maio de 2024. O indicador

pode ser entendido como uma prévia do PIB nacional. Na

passagem de abril para maio, na série com ajuste sazonal,

o IBC-Br registrou variação de 0,2%. Em relação a maio de

2023, o indicador registrou um aumento de 1,3%. No

acumulado do ano até maio, o índice apresentou uma alta

de 2,0% em relação ao mesmo período do ano anterior.

• Na terça-feira (16), o Banco Central do Brasil (BCB) divulgou

o Índice de Atividade Econômica Regional (IBCR) referente

ao mês de maio de 2024. Para o Espírito Santo, o IBCR-ES

avançou 1,8% na passagem de abril para maio,

descontados os efeitos sazonais. Em relação a maio de

2023, o indicador registrou um avanço de 5,9%. No

acumulado de janeiro a maio de 2024, o indicador avançou

4,7%, frente aos mesmos meses de 2023. No acumulado

em 12 meses até abril, o IBCR-ES registrou uma alta de

6,7%.

• Na quarta-feira (17), a Agência Nacional do Petróleo, Gás

Natural e Biocombustíveis (ANP) publicou o levantamento

do comportamento dos preços dos combustíveis referente

à semana de 07/07/2024 a 13/07/2024. No Brasil, o preço

médio de revenda da gasolina comum foi de R$ 5,97,

aumento de 2,2% em comparação com a semana anterior.

Esse foi o primeiro aumento dos preços nos postos de

gasolina após o reajuste anunciado pela Petrobras no dia 8

de julho. Já o preço do óleo diesel foi de R$ 5,94, aumento

de 0,7% na comparação semanal. No Espírito Santo, o valor

médio de venda da gasolina comum atingiu R$ 6,03 por

litro, aumento de 2,0% em comparação com a semana

anterior. Quanto ao óleo diesel, o preço médio de venda

foi de R$ 5,82 por litro, recuo de 1,0% em relação à semana

anterior.

A Semana Econômica
Publicação Observatório da Indústria | Nº 181 – Período 15/07 a 22/07/2024

-2,1

0,5
0,3

-0,6

0,0

0,0

0,2

0,7 0,7
0,5

-0,3

0,3 0,2

m
a
i/

2
3

ju
n

/2
3

ju
l/

2
3

a
g

o
/2

3

se
t/

2
3

o
u

t/
2
3

n
o

v
/2

3

d
e
z/

2
3

ja
n

/2
4

fe
v
/2

4

m
a
r/

2
4

a
b

r/
2
4

m
a
i/

2
4

Variação (%) do IBC-BR em relação ao mês 

imediatamente anterior (com ajuste sazonal)
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• Na quinta-feira (18), o Conselho do Banco Central Europeu

(BCE) decidiu manter as três taxas de juros diretoras do BCE

inalteradas. Com a decisão, a taxa de referência foi mantida

em 3,75%, a taxa de refinanciamento ficou em 4,25% e a

taxa de empréstimos em 4,50%. De acordo com o BCE, a

política monetária na Área do Euro seguirá restritiva, visto

que as pressões internas sobre os preços continuam

elevadas, com destaque para a inflação dos preços dos

serviços. No comunicado, o Conselho do BCE reforçou que

seguirá determinado a assegurar o retorno da inflação à

meta de médio de prazo de 2%, que atualmente está em

2,5% nos últimos doze meses.

• Na sexta-feira (19), a Confederação Nacional da Indústria

(CNI) divulgou a Sondagem Industrial de junho. Os

industriais brasileiros apontaram os principais problemas

enfrentados pela indústria no segundo trimestre do ano.

Entre eles, A elevada carga tributária, a demanda interna

insuficiente e a falta ou alto custo da matéria prima

continuam como os três principais problemas enfrentados

pelo setor. Já a taxa de câmbio subiu da 17ª para a 4ª

colocação no ranking de principais problemas da indústria

entre o primeiro e segundo trimestres de 2024.

• Também na sexta-feira (19), o Observatório da Indústria da

Findes divulgou o Índice de Confiança do Empresário

Industrial do Espírito Santo (ICEI-ES), referente ao mês de

julho de 2024. No mês, o ICEI-ES apresentou um recuo de

1,7 ponto frente a junho, registrando 51,0 pontos. O índice

de condições atuais registrou uma queda de 1,3 ponto,

atingindo 45,3 pontos. Já o índice de expectativas registrou

um recuo de 1,8 ponto, alcançando 53,9 pontos. Ao

permanecer acima da linha divisória de 50,0 pontos, o ICEI-

ES mostrou que os industriais capixabas seguem confiantes

neste primeiro semestre de 2024.
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• O Relatório Focus, que considera as expectativas de

mercado coletadas até a sexta-feira da semana anterior, foi

divulgado hoje (22) pelo Banco Central do Brasil. No

período referente à semana encerrada no dia 19 de julho, a

mediana das projeções do PIB do país em 2024 subiu para

2,15%, registrando o terceiro aumento consecutivo. As

projeções do mercado para o IPCA no encerramento do

ano avançaram de 4,00% na semana anterior para 4,05%

essa semana. Já as expectativas para a taxa Selic ficaram

estáveis em 10,50% a.a. Em relação à taxa de câmbio, a

mediana da projeções para o final do ano subiu de US$/R$

5,22 para US$/R$ 5,30.

A Semana Econômica
Publicação Observatório da Indústria | Nº 181 – Período 15/07 a 22/07/2024

Focus – Expectativas de mercado – 19 de julho de 2024

↑ alta   → estabilidade   ↓queda em relação Focus anterior

Fonte: BCB | Elaboração: Observatório da Indústria/Findes

Indicador Órgão Data prevista de divulgação

Preços Combustíveis ANP 24/07/2024

IPCA-15 IBGE 25/07/2024

Estatísticas do setor externo BCB 25/07/2024

Estatísticas monetárias e de crédito BCB 26/07/2024

Bandeira tarifária energética ANEEL 26/07/2024

Arrecadação Federal RFB Na semana

Fique de Olho: Agenda dessa semana

28/06 05/07 12/07 19/07

PIB (% de crescimento) 2,15

IPCA (%) 4,05

Selic (% a.a.) 10,50

Câmbio (R$/US$) 5,30

Comportamento das 

últimas 4 semanasIndicador

Mediana das 

Expectativas de 

Mercado


